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7 
Apêndice 
 
 
 
 
Entrevista com Antioni 

 

L – Você prefere ser chamado de Antonioni? 

A – Pode ser. São os alunos que passaram a me chamar assim. É sobrenome de 

família italiana. Eu sempre escrevo o meu nome no quadro no primeiro dia de aula 

e o sobrenome Antonioni parece ser mais forte que o Renato. 

L – Seus pais fazem o quê? 

A – Minha mãe e meu pai são professores. Meu pai dá aula de anatomia em 

universidades. Minha mãe é professora de Português, Latim e Grego. É formada 

pela UERJ e dá aula em universidade. 

L – Você sempre pensou em ser professor? 

A – Não. Comecei na engenharia civil. Antes de terminar o curso eu comecei a 

fazer estágio. Não gostei do ramo. Fui trabalhar em obra e outras coisas que não 

gostei. Eu sou técnico de edificações e por isso escolhi logo a engenharia civil. 

L – Você estudou em que tipo de escola? 

A – O curso técnico fiz numa escola técnica estadual. A oitava série no Instituto 

de Educação. Até ali eu tinha estudado em escolas particulares. Morava na Ilha do 

Governador. Depois que desisti da engenharia, fui fazer Física na UFRJ, onde me 

formei. 

L – Como surgiu a idéia de fazer Física? 

A – Um colega me convidou para dar aula num cursinho quando eu ainda estava 

na engenharia. Precisava de dinheiro. Poderia ter escolhido Matemática ou Física. 

Escolhi Física meio que por acaso. Acho que porque me dava bem com os 

professores de Física da faculdade e sempre ia bem nessa matéria. Foi uma 

experiência muito diferente. Foi quando eu aprendi muito mais do que pensava, 

quando comecei a dar aulas. Depois disso nunca mais parei. 

L – E como você fazia no início? Sempre teve um estilo próprio ou imitava algum 

professor seu? 
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A – Meus professores não tinham nenhum estilo de cursinho, eram tradicionais. 

Eu tenho alguma coisa parecida com a minha mãe em sala de aula. Minha mãe é 

muito elétrica, fala rápido, chama a atenção para o assunto. Meu raciocínio 

também é rápido e gosto disso para manter a atenção dos alunos. 

L – Logo depois você começou a diversificar escolas? 

A – Depois do cursinho fui logo para uma rede de escolas particulares, mas por 

pouco tempo. Eu mesmo coloquei anúncio para dar aulas particulares. Tudo isso 

ainda fazendo engenharia. Chegou um momento em que uma escola me convidou, 

mas pediu que eu estivesse pelo menos cursando uma licenciatura para 

permanecer na escola. Era o Colégio Zeta, na Ilha do Governador. Com carteira 

assinada e tudo, mesmo não estando formado. Aí a engenharia ficou insustentável. 

Fui para a UFRJ fazer bacharelado em Física porque já estava dando aula disso. 

Resisti um pouco ainda com a licenciatura. Ainda pensava em fazer pesquisa. Eu 

gostava de dar aula, mas não imaginava fazer aquilo para o resto da vida. Ainda 

não me imagino, mas eu tenho vários planos.  

L – Essa mudança de curso faz quanto tempo? 

A – Terminei o meu curso em 2005. Foi demorado, pois eu passei por algumas 

transições. Comecei a engenharia em 1997. Além das minhas mudanças, peguei 

duas crises sérias na universidade. Duas greves bem longas que atrasaram o meu 

curso. Na segunda eu perdi dois períodos. Porque estava trabalhando ainda passei 

o curso para a noite, a licenciatura. 

L – Você disse que não se vê dando aula a vida toda... 

A – Tenho um projeto de continuar dando aula e penso também em fazer outras 

coisas paralelamente. Teve uma época em que pensei em ser perito da polícia, mas 

a família não me apoiou nem um pouquinho [risos]. Mas tenho vontade de voltar 

a pesquisar. De fazer um mestrado e um doutorado, de dar aula numa 

universidade. Não me vejo dando aula só no ensino médio. Poderia até mesclar 

um pouco com o ensino superior. 

L – Você já tem algum contato com alguma universidade para dar 

encaminhamento ao mestrado? 

A – Tenho contato com a universidade através de meus pais, mas falo bastante 

com meus professores da graduação, pelo Orkut. Neste ano abriu um curso de 

mestrado em Ensino de Física, mas por enquanto eu não vou ter tempo. 

L – Você está dando aula em quantas escolas? 
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A – Em quatro: Escola Sigma Gávea, Escola Sigma Barra, Colégio Kapa e 

Colégio Lambda. Em média eu sempre trabalhei em quatro escolas. Teve uma 

época em que trabalhei em sete. 

L – Quantos tempos semanais tem a sua carga total?  

A – Todo ano eu tenho que parar para pensar para responder, mas todo dia eu 

tenho pelo menos seis aulas. Na quinta são treze. Seis de manhã, uma paradinha 

para o almoço e mais sete à tarde, em duas instituições diferentes. 

L – Eu mando depois, por e-mail, a tabela para você preencher com todas as aulas 

que você dá por semana. Em que segmento você leciona? Só no ensino médio? 

A – Todos só no ensino médio, porque a matéria é Física. Mas no ano que vem 

devo pegar a oitava série do Colégio Beta . Estou saindo da Barra. Assumi que 

não estava dando conta. Mas já peguei a oitava série em outras épocas, em 

cursinho preparatório para o Colégio Naval. 

L – O seu trabalho envolve laboratório também? 

A – Tenho apoio para o laboratório. Vou com eles para o laboratório, mas, por 

exemplo, na Escola Sigma Gávea tem duas pessoas que me ajudam. Um deles é 

Chiquinho, que é o coordenador da área, que você conhece. 

L – Conheço. Então você deve trabalhar com novas tecnologias para o ensino de 

Física... 

A – É mais do que apoio no laboratório. Às vezes a gente dá aula junto. Gosto de 

trabalhar com o laboratório virtual. Gosto de utilizar a informática, experimentos 

virtuais, free, que estão disponíveis na internet, que você não precisa pagar nada 

para usar. Eu prefiro utilizar materiais assim.  

L – Como você descobre esses materiais? Como arranja tempo para isso? 

A – À noite. Sou viciado. Fico no computador procurando coisas e o Chiquinho 

me ajudou muito nisso. Ele tem um site todo dedicado a isso. Ele já pesquisa isso 

há muito mais tempo. Eu estou começando a pesquisar agora, mas faço muito uso 

disso em sala da aula. Alguns eu aprendi a usar na UFRJ. 

L – Num mesmo dia você pega séries diferentes? 

A – Num mesmo dia séries diferentes, numa mesma escola séries diferentes, numa 

mesma manhã. A orientação pedagógica me ajuda, passando a opinião dos alunos. 

E aí a gente vai percebendo como deve fazer o nivelamento. Mas os alunos 

também dão um toque quando o nível da aula não está adequado à faixa etária. 
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Numa mesma instituição duas turmas de uma mesma série têm ritmos diferentes. 

Numa a gente consegue avançar mais que em outra. 

L – A que você atribui essa diferença? 

A – Na maioria das escolas a turma vem junto desde o primário ou até do pré. 

Mesmo que a escola tente mesclar, como eles vêm há muitos anos juntos, todos se 

conhecem muito bem. No Colégio Lambda acontece muito disso. Tem pai que 

liga para escola pedindo para não separar o filho do grupo de amigos. Alegam que 

um apóia o outro, quando na sala de aula a gente vê que isso é negativo, pois 

geralmente a gente vê um brincando com o outro. Então tem a história da turma, 

mas também tem a minha relação com eles. Tem turma que é mais afetuosa e aí 

trabalha bem. Tem turma que é mais rígida, mais distante do professor. Em cada 

turma eu vou tendo que sentir o clima. Até junho eu já estou ligado. 

L – E as diferenças entre as escolas, como você lida com isso? 

A – Este ano eu tive experiência de dar aula na Barra, numa filial da Escola 

Sigma. O público da Barra é muito diferente. Não é um público tão informado 

como os alunos que freqüentam a mesma escola na Gávea. Se você citar metrô, 

trem, numa questão de Física, o público da Gávea tem mais noção, circulam mais 

pela cidade, são mais independentes. O aluno da Barra, não. Ele tem pouca 

experiência de vida, tem pouca vivência. Você tem dificuldades de contextualizar 

as questões. Por isso parece que ele é mais imaturo também. Tem uma diferença 

de bairro. Já dei aula na Ilha do Governador. Parece com o público da Barra, mas 

com um poder aquisitivo mais baixo. Ali você acaba enfrentando outras crises, 

além do fato dele ser pouco informado. O aluno de Laranjeiras é bem mais 

informado. 

L – Quando você começa a trabalhar numa escola nova, como é a orientação para 

o seu trabalho? Como você toma conhecimento da proposta pedagógica da escola? 

A – Eu sempre passo por isso. Todo ano sou convidado para começar em outra 

escola. Até agora tenho dado esta sorte. Já vou completar dez anos de carreira. 

Neste ano eu já me senti mais tranqüilo em relação a isso. Fiz perguntas melhores 

para conseguir saber mais da escola. O que eu tenho percebido das orientações é 

que eles colocam na escola e esperam que aos poucos consigam dizer tudo. Não 

falam tudo de uma vez. Por exemplo, nunca falam sobre todas as tarefas que você 

vai ter que cumprir. Passam alguma coisa. Não sei se eles mesmos têm algum 

problema em aceitar aquelas tarefas ou se também não querem assustar quem está 
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chegando. [risos] Na verdade a gente sabe que tem muita tarefa. As escolas estão 

ficando muito tarefeiras. A escola está cobrando muito do professor. Escrever 

ementas, fazer trabalho de inspetor, cuidar de tudo o que os alunos estão fazendo. 

E ao mesmo tempo você tem que dar aulas, tirar as dúvidas dos alunos. Tem que 

fazer um pouco do trabalho de orientação psicológica, pois têm situações em que 

alunos dão ataque dentro de sala, brigas mesmo. Dar aula na Barra numa segunda 

feira é uma experiência diferente. Os alunos chegam com tudo o que têm passado 

no final de semana. Você pensa que vai chegar no primeiro tempo da segunda e 

vai estar todo mundo com sono e não é nada disso, é uma explosão de emoções, 

pois estão se reencontrando depois da festa de sábado, que sempre acaba entrando 

pelo domingo. O professor tem que considerar isso, controlar um pouco aquela 

adrenalina e conduzir a aula. Na maioria das vezes eu me sinto cobrado demais. 

Além das tarefas tradicionais do professor, a gente tem que lidar com esse novo 

contexto. Fico um pouco angustiado também com a falta de tempo para pesquisar 

coisas novas. Como gosto de trabalhar com coisas da internet. Precisaria de um 

tempo maior para ficar pesquisando e filtrando o que vou lançar em sala. Tem 

muita coisa que não presta. 

L – E as escolas dão espaço para fazer isso lá? 

A – Dão espaço. Todas as vezes que tentei fazer uma coisa diferente sempre tive 

total apoio das coordenações. Mas o apoio foi logístico. A seleção sempre é feita 

por mim, em casa. Faço uma lista dos programas e dou para o departamento de 

informática para baixar e instalar.  

L – E o projeto pedagógico da escola, como é passado para você? 

A – O Colégio Lambda foi a única escola que me deu o livro do projeto político 

pedagógico deles assim que entrei. Levei para as férias e li todinho para saber o 

que a escola pretendia como instituição. É claro que todo projeto pedagógico entra 

em conflito com a realidade o tempo todo. Eu vejo a educação como uma onda 

oscilante. Como a gente trabalha com material humano, as opiniões dos pais e dos 

alunos interferem muito nas decisões da escola. Também as opiniões dos 

professores, dos coordenadores, dos orientadores, das psicólogas. Na escola 

católica, do padre e da irmã. Na judaica, do rabino, dependendo da relação que 

tem com a escola. O projeto sempre é bem feito. No Colégio Lambda é a linha 

guia da escola. Quando o professor tem alguma dúvida acontece de a própria 

coordenação estar em dúvida e aí se consulta o projeto. Muitas vezes a resposta 
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não está explícita, mas ajuda a tomar a decisão. Em outras escolas, não. Aliás, de 

todas as que trabalhei até agora, a única que considera de fato o documento é o 

Colégio Lambda. 

L – E você é acompanhado para ver se está caminhando dentro do projeto? 

A – Sou. No início não é direto. É um acompanhamento que é feito através dos 

alunos, dos inspetores. A coordenação me chama para conversar sobre o que está 

agradando ou desagradando. Na conversa eu posso me explicar e entender melhor 

como me adequar. No Lambda a coordenação pedagógica reúne os alunos e eles 

anotam pontos positivos e negativos sobre a sala de aula, sempre considerando a 

participação deles, dos alunos, na mudanças que gostaria para as aulas. É uma 

escola que se preocupa com isso, com a participação ativa dos alunos. Os alunos 

representantes vão para o Conselho de Classe e participam da metade do Conselho 

apresentando as opiniões dos alunos e o professor pode dizer se concorda ou não 

com as opiniões dos alunos. Tudo é feito junto, a gente tem esse diálogo. Na 

Escola Sigma é em separado. Os alunos se reúnem com o coordenador e este 

passa para você o que eles falaram. Você se surpreende nesse processo, pois você 

pensa que o aluno está gostando de suas aulas e a opinião junto ao coordenador é 

totalmente contrária. Não sei se é porque a opinião do aluno chegou a você através 

deste telefone sem fio, via coordenação. Às vezes, além do coordenador tem uma 

psicóloga envolvida. É melhor evitar o telefone sem fio. Frente a frente, numa 

conversa franca, é sempre melhor. 

L – Você consegue trabalhar em projetos interdisciplinares? 

A – Na Escola Sigma eu desenvolvi um projeto que não havia pensado para ser 

interdisciplinar, mas acabou crescendo para esse lado. Em 2008 e oito já vai ser 

interdisciplinar. Na verdade, quando eu quero uma abordagem interdisciplinar eu 

é que tenho que pesquisar e nos momentos livres procurar um colega para 

conversar. A gente não senta para preparar aulas interdisciplinares. Tem algumas 

avaliações, que procuram simular o modo do ENEM, mas cada um faz o seu 

conjunto de questões e a coordenação junta tudo numa única avaliação. Então para 

fazer as minhas questões de Física vou ler alguma coisa de Biologia ou Química, 

mando para colegas lerem, e assim acabo formulando questões interdisciplinares. 

Mas a gente faz isso em casa, trocando as questões por e-mail o tempo todo. A 

gente se esbarra nos corredores. Não temos reuniões próprias para isso. 
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L – Até agora você sempre foi professor? Não ocupou nenhuma outra função 

dentro da escola? 

A – Sempre fui professor de Física. 

L – Quando você sente que fez um bom trabalho como professor de Física? 

A – Quando a turma participa. Eu sou muito sensível na minha relação com a 

turma. Eu me sensibilizo quando um aluno não está bem, quando perdeu um ente 

querido, por exemplo. Aquilo mexe com a minha aula. Tudo bem que eu não 

consiga alcançar aquele jovem, mas eu não escondo da turma que estou 

preocupado com aquele aluno especificamente. Isso faz parte do ser humano. 

Acho que é porque como aluno eu já me preocupava com essas situações, sempre 

me preocupei. Quando os alunos participam, mesmo que seja só na véspera da 

prova, eu aproveito o momento para levar a minha matéria da melhor forma. Às 

vezes eu converso com eles sobre política, sobre a educação, como se deve 

comportar com os colegas, no ônibus, com as pessoas que estão em volta. Odeio 

aluno mau humorado. Eu não meço esforços para sempre chegar bem humorado 

na sala de aula, porque o formato da sala de aula eu reconheço que é um formato 

chato. O modelo de escola não ajuda muito o professor nos dias de hoje, ainda 

mais um alunado que tem poder aquisitivo muito alto. Eles viajam muito, têm 

acesso a muita tecnologia, a um conjunto muito grande de informações. É difícil 

você guardar a atenção desse aluno na sala de aula se você não estiver mais ou 

menos antenado com o nível cultural deles. Eles reparam muito no vocabulário 

que você utiliza. Eu, por exemplo, não falo gíria em sala. Tenho alguns traquejos 

de fala, como “diacho”, que acabo falando, mas sempre com a intenção de manter 

o diálogo. 

L – Os alunos dessas escolas onde você trabalha têm mais ou menos o mesmo 

nível cultural, não? Você pode manter o mesmo nível de vocabulário em todas as 

escolas? 

A – Eu não me preocupo em falar no vocabulário deles. Eu tenho o meu próprio, 

pois acho importante mostrar para eles que eu tenho minha leitura, que tenho 

bagagem. Mas me preocupo em falar de uma maneira que eles entendem. 

L – Você falou do mau humor dos alunos. E o mau humor dos professores, como 

você lida com isso? 

A – Também não lido bem com isso, com o mau humor de ninguém. Se eu entrar 

na escola, der bom dia ao porteiro e ele não responder já não estou me sentindo 
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muito bem. Vou me esforçar para fazer um bom trabalho, porque eu sou 

profissional, mas já não é a mesma coisa. Eu gosto de falar com todo mundo e 

quando isso não funciona é porque a antipatia é grande e aí eu mesmo evito para 

não criar embates. 

L – Você tem amigos nas escolas onde trabalha? 

A – Tenho. A maioria deles. Posso encontrar na rua com qualquer um deles e a 

gente vai se falar muito bem. Tive um ou outro colega com quem, por interesse de 

colocar alguém no meu lugar, surgiu certa polêmica. Mas fiz muitos amigos nas 

escolas por onde passei, pois eu não tenho tempo para perder energia com intrigas 

de colegas. 

L – Sobre algum tempo fora do trabalho para a sua vida pessoal? 

A – Eu faço sobrar, embora às vezes durma tarde demais. Eu surfo, pratico 

esporte, luto. Invento tempo para essas atividades. Faço luta livre desde os 16 

anos. Já era para ser professor de luta, mas sou muito faltoso. Foi a faculdade, 

depois o casamento, uma série de coisas. Sinto muita falta de atividade física, de 

leitura, sinto falta de poder estudar mais. Quando estou só trabalhando aquilo me 

angustia. Eu vejo a minha mãe. Sempre tem uns quatro livros na cabeceira da 

cama dela. Ela estuda muito. Ela dá um jeito de a carga horária não ser tão grande 

para sobrar tempo para as suas leituras. É claro que paga um preço por isso. Eu, 

por exemplo, ganho mais que minha mãe, que é professora universitária com 

mestrado há anos. A escolha é dela e isso é muito importante. Eu até gostaria de 

fazer o mesmo. Ela me passa alguns livros e depois cobra a leitura. Mas acabo 

quase sempre colocando os de Física na frente por causa do trabalho. Agora eu 

voltei a fazer inglês. Quero terminar o curso que comecei porque tenho planos de 

fazer o mestrado ou o doutorado no exterior. Minha esposa já tem mestrado na 

UERJ e vai me acompanhar. O seu mestrado é em história da educação. Ela é 

pedagoga, dá aula na própria UERJ como contratada e é professora do município 

há uns 12 anos. Não sei se faz parte da sua pergunta, mas a gente acaba tendo que 

gastar tanto tempo com leituras para o trabalho por causa do nosso sistema 

educacional, que é vestibulesco. Não é o governo. Você pode mostrar qualquer 

coisa do governo, qualquer sigla, como ENEM, que você verá que aquela proposta 

é diferente do que acontece na realidade. Ali o que conta é o vestibular, que é uma 

grande mentira do mercado. Algumas escolas particulares resistem, mas os pais 

cobram. As escolas públicas estão tentando sobreviver. Elas não existem. Nosso 
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sistema educacional precisaria de uma reforma radical e, para isso, é preciso 

acabar com o vestibular. Mas as universidades não vão acabar com o vestibular 

porque acham que isso ainda seleciona alguma coisa e que faz o nível ser bom. 

L – E que dá dinheiro... 

A – Rola muita grana em torno desse mito. A gente tem o Curso X, que é o mais 

famoso hoje em dia, como exemplo que usa em benefício próprio, unicamente 

para ganhar dinheiro, um sistema que está falido. A rede particular tem a 

possibilidade de ser tudo o que a pública jamais vai ser, no entanto ela não 

consegue por uma questão mercadológica. O pai quer ver o filho aprovado na 

UFRJ, mesmo que tenha condições de pagar a PUC. É uma grife. UFRJ, UERJ e 

UFF são produtos valorizados. Então elas determinam o que se deve fazer nas 

escolas através da pressão dos pais. Vejo que alguns alunos adotaram certa 

estratégia para sobreviver às pressões. Acabam a escola sem se empenhar em 

passar para o vestibular. Depois de formados vão fazer o cursinho. A escola não é 

mais veículo de passagem para o vestibular. As escolas estão ficando 

desesperadas porque são os cursinhos que estão levando o nome. A gente prepara 

o garoto durante 10, 12 anos. Quem ensinou os alicerces das disciplinas foi a 

escola, com os seus valores. Penso que não é apenas uma questão de passar 

conteúdos. Os valores são fundamentais para ele ser alguém depois. A nossa 

sociedade, por ter um sistema educacional assim, que tampa o sol com a peneira, 

contribui para uma série da mazelas que a gente tem na sociedade de hoje. 

L – Interessante essa sua análise do sistema educacional. E como você vê a 

profissão docente no meio desse jogo? 

A – Um jogador de futebol que joga nas onze posições. Para ser professor hoje 

você tem que estar se auto-estimulando o tempo todo, agüentando todos os 

bombardeios para, no final do ano, se você resistiu àquilo tudo, receber um 

“parabéns, professor, você continua aqui no ano que vem.” O “você continua aqui 

no ano que vem” é a única coisa que o professor pode contar como prêmio. Estou 

dando o parecer de alguém que trabalha só em escola particular. Minha esposa 

trabalha em duas instituições públicas e lá a coisa é mais séria. Ela pensa: “que 

pena, vou ter que continuar no ensino público, não consegui sair ainda do ensino 

público”. Quem entra, depois de um tempo, só pensa em sair. É terrível. As 

escolas todas quebradas, os professores sem os materiais para o seu trabalho. E 

minha esposa trabalha com coisas boas no município, trabalha com a EJA e tem 
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uma boa carreira no município. Este apartamento a gente comprou com o 

PREVIRIO. Não posso reclamar da instituição pública. Estou falando do trabalho 

do professor em si. Não é fácil trabalhar na sala de aula de uma instituição pública 

e lidar com o material humano que tem, que muitas vezes envolve criminalidade e 

drogas, transporte ruim e hospitais que não funcionam. Na sala de aula todas essas 

coisas aparecem. Quando você começa a trabalhar com o conhecimento você 

acaba mexendo em coisas que estão ali guardadas na mente e no emocional dos 

alunos. O emocional vem o tempo todo. No momento em que você precisa chamar 

a atenção dos alunos cada um vai entender de forma diferente. Um entende que a 

gente quer a atenção para ensinar, outro acha que a gente quer ferrar com a turma, 

o outro vai entender que a gente quer o mal dele. A sala de aula é uma explosão de 

coisas. Se você for olhar as pesquisas, a quantidade de pessoas que o tráfico 

emprega é maior do que a quantidade de pessoas que a prefeitura emprega. Quem 

abastece isso é a própria sociedade. A sala de aula eu vejo como ponto de partida 

e de chegada de muitas coisas. É onde as coisas pipocam. Se fosse mais 

valorizada, a escola ajudaria mais a mudar a sociedade. Estou sendo um pouco 

utópico, mas eu vejo que a escola está presa a uma política, quando a escola é 

pública, e ao vestibular, quando a escola é privada. 

L – Esse ritmo de trabalho em várias escolas, como você está sentido hoje? 

A – Isso me agradou no início, porque eu me sentia livre. Hoje, nem tanto. 

L – Livre como? 

A – Chegou numa época em que eu trabalhava em sete instituições. Eu pensava: 

“se esta escola não está satisfeita com o meu trabalho não tem problema, pois 

tenho outras seis”. Uma vez um aluno, para me enfrentar, disse que o seu pai 

pagava o meu salário. Eu falei que não, que aquela escola pagava um sétimo do 

meu salário. O restante eu recebia de outros lugares. E ainda devolvi a pergunta; 

“o seu pai tem quantos empregos? Como ele vai fazer para pagar o seu colégio se 

for demitido? Então não vá por aí. Vamos levar a nossa conversa para um outro 

nível.” Eu gostava disso. Hoje eu vejo de outra forma. O grau de exigência das 

escolas, pelos menos nas escolas em que estou trabalhando agora, que são escolas 

top de linha. Elas estão ficando muito exigentes. Por exemplo, o Colégio Lambda 

tem reuniões toda segunda feira à noite. Depois de uma jornada de trabalho a 

gente tem que enfrentar uma reunião no terceiro turno. As Escolas Sigma Barra e 

Gávea têm reuniões quinzenais nas sextas feiras à tarde. Eu trabalho quarta e 
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quinta à tarde no Colégio Kapa que, eventualmente, tem reuniões na quinta à 

noite. Então, tem semana que tenho reuniões na segunda à noite, na quinta à noite 

e na sexta à tarde. Isso, além das atividades contratadas para a sala de aula. 

L – E essas reuniões são remuneradas? 

A – São. Todas essas escolas remuneram. Já trabalhei em instituições que não 

remuneravam. Dessas eu fiz questão de sair. Eu não me sentia sendo tratado como 

profissional.  

L – Então a sua tendência atual é ir concentrando o trabalho em menos escolas? 

A – Hoje estou conseguindo me concentrar na zona sul. Já fui chamado para 

entrevistas em outras escolas da área. No Alfa participei de duas seleções, 

inclusive. Sempre por indicação de conhecidos. No Ômicron também, onde a 

própria diretora veio falar comigo. Falei com o coordenador e logo depois fui falar 

com a diretora. Isso só aconteceu só lá. Na maioria das escolas você nem conhece 

o diretor. Eu não gosto disso. Eu disse para você que sou sensível. É uma questão 

de respeito. Dá uma sensação de estar numa linha de produção. É horrível isso. Eu 

não posso levar essa sensação para a sala de aula. Eu não posso tratar o aluno 

como se estivesse numa linha de produção. Eu não posso chamar o aluno pelo 

número. “Oh, número 32, vem aqui”. 

L – Número 2, pede para sair. [risos] 

A – É, vira uma tropa de elite, um tratamento militar, seco. Escola não é isso. É o 

oposto. Eu sempre me preocupo em ir além dos conteúdos de Física, me preocupo 

com a formação desses alunos como pessoas, como cidadãos. 

L – Isso veio da sua formação? 

A – Veio mais da minha família. A formação na UFRJ, apesar de ser uma 

instituição politizada, sempre foi muito técnica. A bagagem que a gente traz da 

família ajuda muito. Ajuda no comportamento que a gente tem numa entrevista de 

emprego, no tratamento da sala de aula, no enfrentamento de problemas que 

surgem no próprio trabalho. Eu gosto de ser transparente. Prefiro assumir quando 

erro e peço ajuda para achar uma solução para problema que eu criei. O mesmo 

faço quando vejo que outros erram. Quando tem alguma perseguição em alguma 

escola vou logo abrindo o jogo: “se tiver perseguição é melhor me mandar 

embora”. Não tem espaço para intriga no meu trabalho. Infelizmente isso 

acontece, porque a gente trabalha com pessoas. Se o coordenador me chama para 

dar uma bronca antes do início de uma aula, sem medir as palavras, ele acaba 
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prejudicando a minha aula. Eu tento não deixar o aluno perceber, mas eles acabam 

percebendo, pois troco a data, esqueço alguma letra quando escrevo no quadro. 

Ele acaba percebendo que eu não estou bem. No entanto, quando eu entro bem, a 

coisa flui. É claro que depende um pouco da turma também, porque a sala de aula 

é puro relacionamento humano. A escola precisa ter mais cuidado, precisa cuidar 

mais do professor. Às vezes se prende muito ao aluno e esquece o professor. 

Alguns coordenadores parecem achar que o professor tem que agüentar o rojão 

porque recebe por isso. Volta a história da linha de produção. Às vezes parece que 

você está como o Charles Chaplin, só apertando parafusos. Eu entendo a escola de 

outra forma. Resisto um pouco. Faço do meu jeito, levo bronca, volto atrás. Está 

certo que a gente não pode fazer sempre da maneira que quer, mas é importante 

ouvir o professor. Assim que li o seu e-mail fiquei feliz porque vi que iria ser 

ouvido. Então estou aproveitando para falar essas coisas. 

L – Esse cuidado com o professor é importante, até porque o aluno passa a maior 

parte do tempo com os professores e não com os coordenadores e diretores. 

A – Hoje em dia algumas escolas têm o coordenador de turma, que é um dos 

professores. Ajuda um pouco, pois ele conhece mais os alunos, consegue filtrar 

mais as coisas que os alunos passam para ele como coordenador. Mas também 

isso influencia de outra forma, pois tem coordenador que fala que a turma não faz 

bagunça com e ele e faz comigo. Ele não percebe que naquela turma ele é 

coordenador e eu sou apenas professor. Você me dá o cargo de coordenador e me 

deixa entrar em sala. Em um dia a coisa vai ser diferente. Eu tenho outra relação 

com a escola e o aluno percebe isso na mesma hora. O coordenador que também é 

professor tem a vantagem de estar em sala, mas ele pode misturar as estações se 

não for alguém muito centrado. Eu tenho muitos colegas que assumiram cargo de 

coordenação. Não são pedagogos. Aliás, isso está trazendo muito conflito com os 

pedagogos. Eu não me meto nessa briga. É um caos. Tem escola que tem 

pedagogo, psicólogo, psicopedagogo, todos ao mesmo tempo querendo mandar. É 

muito complicado. 

L – Você acha que a escola precisa dessas pessoas? 

A – Ficando só o diretor, como era antigamente? Com a quantidade de trabalho 

que a gente tem hoje, eu acho que a orientação pedagógica é importante. Com a 

complexidade da sala de aula, talvez uma complexidade que nós mesmos 

tenhamos criado, é preciso ter esse tipo de profissional sim. È o fato de ver os 
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alunos com outros olhos, de conhecer as famílias. Quando eu digo que nós talvez 

tenhamos criado a complexidade é porque existem exageros. Num conselho de 

classe o psicólogo ou coordenador é capaz de falar o que acontece na casa do 

aluno. A escola começou a entrar em campos que ela não tem capacidade de 

resolver. A escola é uma extensão da família, mas primeiro vem a família. Tem 

que ter um conjunto. Quando não tem, quem sofre é o professor. Por isso eu acho 

que o coordenador deve ser coordenador do professor e não do aluno. Deve apoiar 

o trabalho do professor. Poderia, então, entender melhor o momento em que está 

cada professor. Por exemplo, os prazos para entrega das notas são estipulados no 

início do ano e depois ele só faz todo mundo cumpri-los. O próprio coordenador 

sofre muito com isso. Eu acho que tem que ter um prazo guia, mas tem que haver 

certa flexibilidade. Num ano de Copa do Mundo é difícil você conseguir cumprir 

prazos. A gente não pode separar a escola do que acontece no resto do país. Ano 

de eleição também é complicado. Às vezes a gente diz que não conseguiu 

terminar determinado conteúdo e não há flexibilidade de prazos. Você 

simplesmente tem que avaliar até onde conseguiu dar e pronto.  

L – Como você lida com os calendários das diferentes escolas?  

A – Não lido bem, não. 

L – Você consegue interferir na confecção dos calendários? 

A – Nem um pouco. Tudo é feito na escola pelas coordenações. O professor não 

opina em nada. Quando acumula, eu pago o pato. Eu não escolhi aquele prazo, 

mas eu tenho que cumpri-lo. Ao mesmo tempo eu tenho que me responsabilizar 

pelas turmas, ser mais ativo. Isso não me soa bem e eu não gosto. Eu me esforço 

para cumprir os prazos. A orientação faz o trabalho do cobrador. Manda e-mails 

lembrando constantemente as coisas que a gente tem que mandar. É ementa, é 

nota. Têm professores que conseguem entregar tudo em dia. Como conseguem, eu 

não sei, não sei da vida pessoal deles. Mas eu tenho a minha vida pessoal. Por isso 

eu preciso de um prazo razoável, preciso de uma semana para corrigir as provas. 

Gostaria de ter uma semana de prazo em cada escola, mas isso dificilmente 

acontece. Já ouvi resposta do tipo: “se vira”. É péssimo ouvir isso. Você não se 

sente sendo orientado e nem apoiado. Isso não é orientação. Fiz uma monografia 

para a conclusão do meu curso na UFRJ e em nenhum momento a minha 

orientadora disse “se vira”. Sempre discutiu as coisas comigo. É outra noção de 

orientação que deve ser levada para a escola básica. Todas as escolas querem 
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fazer projetos hoje em dia. Fazem os projetos que são cobrados nos prazos que 

eles inventam. Pensam num prazo de orientação, mas não levam em contam que 

nesse prazo o professor tem que conseguir orientar mais de 40 alunos. Guardadas 

as devidas proporções, como orientador de um projeto, preciso de um mano a 

mano, de um tête à tête, uma conversa. E como você faz isso com mais de 

quarenta alunos, com cada qual querendo ir para um lado? 

L – E o que você faz numa situação dessas? 

A – Eu crio sete temas, divido entre eles, mas não consigo orientá-los direito. Isso 

cria certa angústia entre os alunos. “Antonioni, você não está conseguindo 

explicar o que eu quero saber”. Isso porque eu nem entendi o que ele quer saber. 

São muitos ao mesmo tempo. O coordenador da série deveria ser alguém que 

apoiasse você nesses projetos. Eu vejo que o Chiquinho faz um pouco isso, mas 

tenho a sorte dele ser da minha área. Ele é outro que se angustia com a falta de 

tempo para desenvolvimento de projetos na escola atual. Ele sonha com um tempo 

em que isso será possível. Um tempo em que a gente pode pensar um projeto para 

uma escola com calma. Eu não preciso trabalhar em muitas escolas para mostrar 

que sou bom, que conheço muito bem a matéria e que sou um bom professor na 

minha relação com os alunos. Eu vejo que seria melhor desenvolver o meu 

trabalho numa escola apenas. Eu participei do último Simpósio sobre o Ensino de 

Física. Vi que as escolas do sul do Brasil avançaram bastante em relação a isso, 

mas o vestibular ainda é uma pedra no caminho, ainda é um problema. Em São 

Paulo, mais do que no Rio, avançaram com a introdução de novos materiais 

didáticos para o ensino de uma Física Moderna. Um dos palestrantes falou de um 

projeto que desenvolve numa escola e eu perguntei para ele: “quantas vezes ao 

ano você faz isso com os alunos”. Ele disse que uma só. É um projeto ótimo, mas 

só dá para fazer aquilo durante o ano todo porque tem que acabar o conteúdo para 

o vestibular. Por isso eu digo que o melhor que podemos fazer para melhorar o 

ensino de modo geral é acabar com o vestibular. As universidades têm que tratar 

essa questão de forma mais séria. Pára com essa coisa de livros de Física com 

mais de 1500 questões de vestibular. Onde está escrito que se ensina Física 

resolvendo mais de 20 questões por dia sem ala de aula? Eu estou falando porque 

eu faço isso. Entro em sala e resolvo com eles centenas de questões. Eu critico 

demais esse sistema. 
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L – Essa questão que o Chiquinho falou, de trabalhar numa escola, você tem isso 

em mente também?  

A – A minha vontade de fazer o mestrado e o doutorado no exterior é, acima de 

tudo, para ter contato com um modelo educacional diferente do nosso. Não é esse 

contato de leitura. Quero ver tudo, os problemas também, porque se fosse só pelos 

livros a gente não entenderia porque nos Estados Unidos tem aluno dando tiro 

dentro de sala. Eu quero ver o modelo educacional e como é ser professor inserido 

dentro deste modelo. 

L – E aí você vai encontrar coisas bem diferentes, especialmente no ensino de 

Física. O nosso sistema está calcado em fórmulas e aí fora a gente vê um ensino 

voltado para a compreensão do fenômeno físico, como é caso da Alemanha, que 

eu conheço um pouco. 

A – O problema que eu vejo é como a gente está ensinando. Quando você está 

resolvendo mil questões em sala de aula você está mandando um recado de que 

Física é decoreba de fórmulas. Tem macete para tudo. A escola está virando um 

cursinho disfarçado.  

L – Vejo que muitas escolas vão bem até o final do ensino fundamental, mas no 

ensino médio a escola parece não conseguir ir adiante com o seu projeto 

diferenciado. No ensino médio as escolas acabam sendo todas muito parecidas, 

voltadas para o vestibular, como você está falando... 

A – No ensino médio a pressão do vestibular é muito grande. Concretamente, a 

gente se esforça para trabalhar um projeto diferente e é obrigado a interromper 

tudo para aplicar uma prova de preparação para o vestibular em que não posso 

colocar nenhuma questão com o software que venho utilizando em sala de aula. 

Disfarcei um pouco para poder cobrar algum conhecimento do que tinha 

trabalhado. O resto foi tudo do programa do vestibular. Você viver nessa divisão 

não é fácil. Você querendo uma coisa e a escola outra, você se sente esquartejado. 

Você quer cumprir tudo o que se pede, mas você tem que ir promovendo 

mudanças. Mas sabendo que o aluno não é cobaia. Tem que ser uma mudança 

consciente. A gente já viu o que é bom e o que é ruim. Eu assumo que é errado 

fazer mil questões dentro de sala, mas a gente não consegue mudar de imediato 

tudo, até porque trabalha em instituições diferentes, que têm ritmos diferentes. 

Para o próximo ano eu devo fazer uma experiência interessante. No Beta vou 

trabalhar só com a 8ª série, na Escola Sigma só com a 1ª série do ensino médio, no 
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Lambda só com a 2ª série e no Kapa, que não tem jeito porque sou o único 

professor de Física da escola, vou trabalhar com as três séries do ensino médio. 

Assim eu consigo cumprir melhor as tarefas que cada escola me pede. Fico mais 

focado em cada escola. Aí consigo ter mais criatividade, desenvolvendo o 

conteúdo para um lado que me dá mais prazer. Eu preciso ter mais tempo para 

pensar sobre as coisas de cada série. Quando você trabalha nas três séries numa 

mesma instituição é uma loucura, pois a terceira série, por exemplo, segue um 

calendário diferente das demais. Discordo disso, pois acho que a terceira série é 

parte do colégio como as demais, não é uma pré-faculdade, um nível zero da 

faculdade. Outro equívoco é o professor da terceira série ganhar mais, pois eu sou 

professor da primeira série num lugar e da terceira em outro. Portanto, tenho 

capacidade de ser professor de terceira. Não me formei para ser professor de 

primeira apenas. Falo isso porque eu sou professor da terceira e acho errado eu 

ganhar mais que os outros. Está errado também o professor do ensino médio 

ganhar mais que os do ensino fundamental. Eu acompanho o trabalho do 

município de minha esposa. A quantidade de trabalho que se exige para uma 

alfabetização é enorme. São relatórios daqui e dali. É inadmissível que ganhem 

menos que a gente. E elas não conseguem trabalhar em muitos lugares. É muito 

difícil trabalharem em várias, no máximo em duas. Comumente a gente atende a 

pais nas escolas. Um pai, médico, bem sucedido, foi logo falando para mim: 

“Antonioni, você não acha que não se deve ensinar Física assim?” Respondi 

concordando. Ele começou criticando, na verdade, para que eu fizesse um mea 

culpa. Saí logo assumindo a culpa inteira. [risos] Mas ele continuou falando: “eu 

acho a sala de aula uma coisa medieval, isso tinha que mudar, não dava ser mais 

assim.” Eu falei que concordava de novo e fui mostrando a diferença de uma 

escola para um cursinho e ele foi vendo que numa escola o filho dele tem muito 

mais do que conteúdo. Isso ele reconheceu e daí eu falei que se a escola ainda não 

consegue mudar não é culpa dela, é culpa dos pais também, porque os pais vêm 

cobrar se o filho vai passar no vestibular se eu ficar dando aula no computador. O 

pai sempre vai perguntar se o filho vai passar no vestibular. A ali não cai nada 

daquilo. O que se cobra no vestibular é aquela coisa árida mesmo. Isso a gente 

tem que colocar em cima da mesa, porque os pais querem a formação humana, 

que a escola dá, só até a oitava série. Chega no ensino médio querem que tudo 

seja em função do vestibular. 
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L – E as escolas, para não perderem alunos, embarcam nessa. Até as escolas mais 

alternativas se modificam no ensino médio. 

A – Até a escola Sigma, que consegue se manter um pouco mais alternativa no 

ensino médio, mas tem muito conflito por causa disso. A maioria das escolas 

coloca um peso muito grande sobre os alunos unicamente por causa do vestibular. 

Dá para ser uma escola forte e com conteúdos sem essa “neura” toda. Em 

conselho de classe, às vezes, eu falo de um aluno que ficou reprovado em Física: 

“gente, ele nunca vai tirar nota maior que isso em Física. Se o reprovarmos agora, 

no ano que vem ele vai ficar de novo. Porque não ajudá-lo já?” E aí as falas 

geralmente são para manter a reprovação, com medo de perder o nível. E não vejo 

que isso de fato aconteceria, porque ele consegue entender o método científico e 

sabe analisar problemas. Mas só não consegue fazer aquela loucura toda que 

jogamos para cima deles por causa do vestibular. Isso me incomoda. O que irrita a 

gente é que a gente abre mão de trabalhar mais o conhecimento dos fenômenos 

físicos, que é uma coisa interessante na idade deles, para conseguir dar conta do 

programa do vestibular e não cai quase nada daquilo que estava no programa. Às 

vezes a prova do vestibular é uma coisa ridícula. Você passa anos martelando 

conteúdo com os seus alunos e na prova da UFRJ deixam de cair mais de 40% dos 

conteúdos que estava no programa. 

L – Uma das professoras que entrevistei falou a mesma coisa de Biologia. 

A – É isso aí. E os caras da universidade, que elaboram as questões, ainda ficam 

de olho nos cursinhos. “Vamos colocar uma questão sobre capacitores porque não 

tem nenhum cursinho dando essa matéria”. Mas essa briga acaba sendo não só 

com o cursinho. Quando ele faz isso não está dando um tapa de luva no cursinho. 

Está dando um solavanco em todo o ensino. E qual é a necessidade de criar esse 

conflito? Só posso entender que seja crise de ego e política. “Nós do ensino 

superior sabemos mais do que os que estão na escola básica”. Mas isso também 

acontece dentro da própria escola. “Nós, do ensino médio, sabemos mais do que 

os do ensino fundamental”. Várias coisas dentro da escola, a diferença salarial, 

como eu falei, confirmam isso que estou falando. A minha esposa é professora 

primária e muito mais qualificada que eu, não só porque foi mais preparada para a 

sala de aula, mas também porque tem duas pós-graduações e mestrado. 
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L – Você me abre uma questão interessante, que são essas diferenças entre o 

ensino médio e o ensino fundamental. A sua fala é importante porque você 

conhece muito bem o ensino médio e pode falar deste segmento. 

A – Agora vou ter a experiência de trabalhar com a oitava, no Colégio Beta. 

L – Você já havia trabalhado numa escola judaica anteriormente? 

A – Já. No Colégio Gama. Mas todos me dizem que no Beta a comunidade 

judaica é mais fácil de se trabalhar. Aliás, o pessoal do Beta vai logo dizendo para 

a gente: “olha, aqui nós somos mais pobrezinhos...” [risos] A gente tem que saber 

lidar com isso também. 
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